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Resumo: A violência étnico-racial é um fenô-
meno dinâmico e multifacetado cuja definição 
está em jogo não apenas na academia, mas na 
própria realidade. Apresenta-se em duas varie-
dades, expressiva e instrumental, quando serve 
para reforçar as outras quatro formas elemen-
tares de dominação racial, nomeadamente: cate-
gorização, discriminação, segregação e reclusão. 
Saliento que o fenômeno é relativamente raro e 
carregado de pesada bagagem moral. Introduzo 
distinções baseadas na direcionalidade (vertical, 
horizontal), escala dos atores envolvidos (in-
divíduo, grupo e estado), no grau de espetacu-
larização e no tipo de sistema de classificação 
étnica (categórico, gradativo). O domínio colonial 

Abstract: Ethnoracial violence is a dynamic and 
multilayered phenomenon whose definition is at 
stake not only in academe but in reality itself. 
It comes in two varieties, expressive and instru-
mental, when it serves to buttress the other four 
elementary forms of racial domination, namely, 
categorization, discrimination, segregation and 
seclusion. I point out that the phenomenon is 
relatively rare and burdened with heavy moral 
baggage. I introduce distinctions based on direc-
tionality (vertical, horizontal), scale of the actors 
involved (individual, group and state), degree of 
spectacularization and type of ethnic classifica-
tion system (categorical, gradational). The impe-
rial domain offers an especially fruitful terrain 



Wacquant, Loïc. Tradução: Magalhães, Bruno Dias; Almeida, Eduarda Lorena de.  
Revisão: Nicolit, Andre Luiz. Tabuleiro da violência etnoracial. 

Revista Brasileira de Ciências Criminais. vol. 208. ano 33. p. 139-155. São Paulo: Ed. RT, maio/jun. 2025. 
DOI: [10.5281/zenodo.15001529].

141Dossiê

oferece um terreno especialmente frutífero para 
a investigação comparativa e a elaboração teó-
rica das dinâmicas da racialização, da violência e 
do Estado. Os estudantes da brutalidade humana 
na história deveriam dar as mãos aos estudiosos 
comparativos da raça para lançar uma nova luz 
sobre a sua intersecção explosiva.

Palavras-chave: Violência – Dominação racial – 
Classificação étnica – Estado – Sociedade colo-
nial.
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dimensional e multiforme com limites confusos e contestados. A observação de Charles 
Tilly, de duas décadas atrás, permanece apropriada, apesar da enxurrada de pesquisas 
sobre o tema, uma vez que: “Aguardamos o cientista social Isaac Newton, que detectará 
regularidades subjacentes em todos os diversos fenômenos que as pessoas chamam de 
violentos” (Public Violence, 2001, p. 16207).

for the comparative investigation and theoreti-
cal elaboration of the dynamics of racialization, 
violence, and the state. Students of human bru-
tality in history should join hands with compara-
tive scholars of race to throw new light on their 
explosive intersection.

 
Keywords: Violence – Racial domination – Ethnic 
classification – State – Colonial Society.

A dominação racial, que implica a exploração, subordinação e exclusão de uma 
população étnica percebida através de um prisma naturalizante, é um fenômeno 
complexo e arquitetado. Para capturá-lo ao longo do tempo e do espaço sem impor 
arbitrariamente e, muitas vezes, inconscientemente os parâmetros do perfil et-
norracial e da doxa desta ou daquela sociedade (normalmente, os Estados Unidos, 
tomados como referência tácita ou explícita, apesar do seu status atípico, segundo 
os padrões comparativos)5, é útil desenvolver e aplicar um quadro analítico, isto 
é, um conjunto parcimonioso de categorias que nos permita caracterizar, dissecar 
e explicar o fenômeno. Proponho que as formas elementares de dominação racial 
que se combinam para constituir um determinado regime de domínio étnico-ra-
cial incluem a categorização (classificação preenchida de preconceitos, vieses e es-
tigma), discriminação (tratamento diferenciado injustificado e de impacto díspar 
com base no pertencimento categórico), segregação (distribuição diferenciada no 
espaço social e físico), reclusão (paralelismo institucional forçado, incluindo gue-
tos, campos e reservas) e a violência (do ataque físico, ao massacre de um grupo 
étnico, à limpeza étnica e extermínio por guerra racial)6. Neste artigo, concentro-
-me na violência etnorracial e sinalizo algumas distinções analíticas destinadas a 
alcançar uma clareza conceitual mínima, ao mesmo tempo que sugiro algumas hi-
póteses de trabalho7.


